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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde sua criação, o Setor de Rochas Graníticas tem usado 

rotineiramente classificações tectono-magmáticas como a de Marmo (1) para 

sistematizar os corpos granitóides estudados. Estes têm sido classificados em 

sin-, tardi- ou pós-cinemáticos de acordo com "sua' geração e posicionamento em 

estágios precoces, comparativamente tardios ou posteriores da orogenia" (pg.23 - 

27).  

Este tipo de classificação não e adequado para os objetivos do 

Setor, pois não existe nenhum esquema simples para sua aplicação em 

exploração. O esquema de Marmo, por exemplo, procura apenas agrupar os 

corpos granitóides através de características petrográficas e mineralógicas 

comuns. A posição tectônica dos grupos e interpretativa (pg.30).  

Alem disso, ela foi elaborada: para identificar os granitóides do 

embasamento da Escandinávia e tem pouco valor para áreas situadas fora do 

embasamento, onde a maioria dos corpos tem características pós-tectônicas. É 

também difícil aplicar este esquema em regiões orogênicas complexas, com mais 

de um pulso diastrófico, como e o caso do Cinturão Dobrado Sudeste. 

Finalmente, os esquemas tectono-magmáticos implicam em um conhecimento da 

evolução orogênica de uma região para sua eventual aplicação em prospecção. 

Obviamente, o setor necessita de uma classificação mais objetiva, 

que reúna critérios práticos aplicáveis diretamente em exploração. A síntese aqui 

apresentada procura coletar subsídios para estabelecer uma classificação deste 

tipo. 

 

2. CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 
 

Revisões breves sobre o tema classificação de corpos plutônicos 

félsicos são apresentados por Hasui et aI. (3) e Wernick (4). Estes autores citam 

mais de duas dezenas de sistemáticas assinadas por diferentes autores. Destas, 

pelo menos seis foram elaboradas na década de 70. As sistemáticas são 



baseadas em critérios petrográficos, estruturais, químicos, experimentais, de 

posicionamento espacial, tectônicos e genéticos (4). Obviamente, várias delas 

usam mais de um critério e sobrepõem-se em parte.  

As principais classificações cuja bibliografia está disponível são 

apresentadas a seguir. Em cada caso, são comentados também seus usos em 

prospecção.  

Para colocar o assunto em perspectiva, a ordem de apresentação 

é feita de acordo com a seqüência geral de "evolução" dos corpos intrusivos: 

geração (fonte), migração (posicionamento), cristalização, erosão. Dentro desta 

ordem, os critérios de classificação utilizados são: 

1. Gênese (Fonte do Magma) 

2. Fase Tectônica de Geração (Posição temporal relativa) 

3. Nível Tectônico-estrutural de Alojamento (Posição vertical relativa) 

4. Zona Tectônica de Geração e Alojamento (Posição horizontal relativa) 

5. História de Cristalização 

6. Caráter Geoquímico 

7. Nível de Erosão 

Exemplificando, um líquido magmático ácido é gerado por fusão 

parcial de uma determinada fonte durante uma certa fase do ciclo orogênico. 

Obviamente, tipos anorogênicos podem ser referidos como pre- ou pós-

tectônicos. A partir disto o líquido pode migrar para um nível estrutural diferente. 

Esta seqüência de eventos pode acontecer em diferentes zonas tectônicas de um 

cinturão dobrado e adjacências (e.g. maciço mediano ou geanticlinal), levando a 

cristalização do líquido. Todos estes fatores influenciam a composição 

geoquímica do corpo plutônico. Finalmente dependendo do nível de erosão, 

 

a 

integridade do conjunto e preservada em maior ou menor grau. 

3. CLASSIFICAÇÕES “GENÉTICAS” 
 

Partindo-se do princípio de que os líquidos magmáticos felsicos 

são gerados a partir da fusão parcial de rochas pré-existentes (5) os granitóides 



podem ser classificados em Tipo I e Tipo S (Tabela I). Mais de 99% das rochas 

plutônicas felsicas guardam xenólitos (restitos, resíduos) do material original. O 

resíduo ocorre na forma de enclaves de rocha, agregados de cristais ("clots') e 

cristais isolados (6)” 

Os magmas Tipo I cristalizam como granodioritos e quartzo-

monzonitos, e sao responsaveis pelos jazimentos de Cu-Mo e Cu-Au tipo pórfiro. 

Os porfiros mais ricos em cobre são gerados a partir da fusão de rochas do manto 

ou de meta vulcânicas dele derivadas (basaltos, andesitos), enquanto nos porfiros 

à molibdênio existe participação de metassedimentos carbonosos (7).  

Magmas tipo S, por outro lado, congelam como granitos per 

aluminosos alcalinos e são tipicamente associados com jazimentos de Sn e W 

porfiro. A presença de Sn e W e explicada pela fusão de sedimentos pelíticos 

carbonosos (7).  

Corpos com características intermediárias entre os tipos S e I 

tambem podem ocorrer. Ou os tipos podem aparecer como cinturões separados, 

representando estágios diferentes de evolução crustal de uma mesma região (8). 

Wernick (com pessoal) sugere que os granitos do Cinturão 

Dobrado Sudeste podem ser separados de acordo com sua origem no manto ou 

na crosta (Tabela II). É possível que os granitóides derivados do manto tenham 

potencial para elementos geoquimicamente relacionados a rochas básicas (Cu, 

Au ?), enquanto que os granitos "crustais sedimentares" sejam promissores para 

Sn - W.  

 

4. CLASSIFICAÇÃO TECTONO-MAGMÁTICAS "TEMPORAIS" 
 

A Tabela III mostra os critérios usados para agrupar os corpos 

granitoides nos erícaninhos sin-, tardi- e pos-tectônicos.   

Existem problemas para a caracterização de corpos tarditectonicos e os 

corpos postectônicos são equivalentes aos tipos denominados anorogênicos (1).  

Bilibin (9) sugeriu um esquema universal para sistematizar as 

mineralizações endógenas de acordo com a evolução temporal dos cinturões 

dobrados (Tabela IV). Os granitóides aparecem em várias fases mas são mais 



importantes tanto em volume como em mineralizações associadas nos estágios 

intermediários (de dobramento principal?) e tardio. Provavelmente, a estes 

estágios são ligados respectivamente batolitos sin-tectônicos e "intrusões 

menores" tardi- a pos-tectônicas, conforme mostra simplificadamente a Tabela V. 

O esquema de Bilibin obviamente e muito generalista. Alem disso, ele foi 

montado com dados de cinturões fanerozoicos e sua validade para áreas mais 

antigas que o proterozoico superior e colocada em duvida pelo próprio autor 

(8,pg.41). A sistemática de Bilibin também tem sido criticada na literatura russa 

mais recente (10, 11). Os russos agora reconhecem vários tipos de cinturões 

dobrados, nos quais os diversos estágios de evolução e mineralizações 

associadas incidem com intensidade variável. Smirnov (10), por exemplo, separa 

quatro tipos de geossinclinais de acordo com esta idéia (Tabela VI).  

As faixas dobradas do cinturão sudeste são provavelmente 

comparáveis com o tipo C, caracterizado por discreto magmatismo básico (3) e 

abundância de granitóides. As jazidas tipomórficas deste tipo de faixa dobrada 

são:  

- greisens e pegmatitos estaníferos, e escarnitos com scheelita 

associados aos batólitos do estágio intermediário ou de 

dobramento principal (batólitos sintectônicos.1).  

- depósitos hidrotermais (Pb, Zn, Mo, Cu, Au, etc.,in 

(falta uma página aqui) 
 

nicos, porfiróides, parautõctones a alóctones. Estes corpos cristalizam 

normalmente a partir de magmas hidratados e podem conter:  

- W, Mo em escarnitos  

- Ba, Ta, Nb, Sn, Li em pegmatitos e greisens  

- Au, Ba, F, Cu, Pb, etc., em veios de quartzo  

Na suite tardi-tectônica também podem ocorrer granitos hidratados, alguns 

estaníferos, outros com fluorita, topázio e turmalina. Porem existem problemas 

quanto à caracterização precisa dos tipos tardi-tectônicos.  



Distritos com as mineralizações acima referidas são conhecidos 

principalmente na Região de Dobramento-Nordeste.  

A aplicação desta sistemática em exploração parece muito mais baseada 

na natureza hidratada (mineralizada) ou anidra (estéril do magma granítico do que 

na sua posição tectono-magmática. Entretanto, o esquema sugere que as suites 

tardi- e pósrectônicas tendem a ser paulatinamente mais anidras em relação às 

sintectônicas.  

A caracterização hidratado/anidro é baseada no trabalho de Middle- most 

(16) mas esta bibliografia não está disponível.  

A sistemática de Hasui et alo (3) caracteriza os granitóides de são Paulo e 

do Paraná em termos de fácies petrográficos (Tabela X). A caracterização 

tectono-magmática combinada dos fácies aparece como uma interpretação 

separada (Tabela XI). E interessante notar que nenhum dos fácies é interpretado 

como tarditectônico. Por outro lado, estes autores não fazem nenhuma referência 

quanto a possíveis aplicações do esquema em exploração.  

 
6. CLASSIFICAÇOES TECTONO-MAGMÁTICAS "HORIZONTAIS"  
 

O autor desconhece qualquer classificação específica para corpos 

plutônicos félsicos que use como critério a posição horizontal relativa dos corpos 

nas várias zonas de um cinturão dobrado e suas adjacências.  

Entretanto, esta posição lateral relativa parece controlar a natureza química 

dos corpos intrusivos ácidos e o tipo de mineralização associada.  

Nos esquemas de tectônica de placas, por exemplo, os corpos granitóides 

localizados gradativamente mais para o interior da placa continental torna-se 

gradualmente mais ricos em potássio e pobres em sódio (17) (Figura 3). As 

mineralizações associadas variam também de acordo com esta posição relativa 

(18) (Figura 4).  

Para o Cinturão Dobrado Sudeste, entretanto, tem sido preconizada uma 

evolução ensialica através de movimentos predominantemente verticais ( 4 ). 

Neste caso, e mais interessante raciocinar de acordo com o esquema 

geossinclinal clássico, isto e, em termos de faixas dobradas (zonas interna e 



periférica, geanticlinais, megassinclinórios, maciços iedianos, e zonas de ativação 

autônoma e reflexa). As mineralizações incidem com intensidade e tipologia 

diferente nestas várias zonas (Tabelas XII e XIII).  

É interessante salientar na Tabela XIII a diferença metalogenetica entre 

faixas dobradas ensialicas (Far-eastern Type) e ensimaticas (Urals Type). Nas 

ensialicas, são característicos os pegmatitos e depósitos hidrotermais de alta a 

media temperatura (Sn, W, Mo, Au) associados ao grande volume de granitóides. 

Nas ensimáticas, aparecem tipicamente depósitos magmáticos (Cr, Pt, Ti) ligados 

ao magmatismo básico, Skarns à Cu -Fe associados às diferenciações ácidas 

(plagiogranitos) e jazidas de sulfeto maciço pirítico com Cu, Zn(Pb) nos 

equivalentes vulcânicos(11).  

Shcheglov (11) apresenta também tipologias para mineralizações em cada 

uma das unidades tectônicas mencionadas (cinturão dobrados, pg. 95 - 97, 

pg.186 - 191 ; regiões de ativação reflexa, pg.208 - 209; plataformas, pg.225 - 

226; regiões de ativação autônoma, Pg . 238- 243; maciços medianos, pg.226). 

Estes esquemas têm aplicação óbvia como um primeiro guia para a avaliação 

regional de amplas áreas (e.g. Serra do mar, maciço mediano + zonas de 

ativação reflexa).  

Existem ainda esquemas de distribuição de depósito de elementos 

específicos nas várias unidades tectônicas. Um destes e apresentado por 

Tischendorf et.al. (26) para áreas contendo depósitos de estanho (Tabela XIV).  

 
7. CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO A HISTÓRIA DE CRISTALIZAÇÃO 
 

Granitóides podem ser classificados em tipos com "cristalização normal" e 

tipos com "cristalização complexa", isto é, com seqüência  paragenética desviada 

da normal. Granitos especializados, por exemplo, (ver item 9) são caracterizados 

por uma seqüência de cristalização complexa, invertida. Um indício deste tipo de 

anormalidade observável ao microscópio é a cristalização precoce de quartzo e 

tardia de biotita (26). Mineralizações de estanho também têm sido relacionadas à 

história de cristalização. A probabilidade de ocorrência de depósitos grandes, de 



baixo teor é aumentada por um teto impermeável. Este pode ser provido por 

cumulados de cristalização precoce (19).  

Tauson e Kozlo (20) defendem que o enriquecimento de elementos raros 

("ore-forming elements") nas soluções hidrotermais depende tanto da alta 

concentração destes elementos no liquido magmático quanto de peculiaridades 

da história de cristalização e diferenciação do magma.  

Em trabalho mais recente, Tauson (21) sugere que a história e o potencial 

metalogenetico dos granitóides estão também ligados ao nível de alojamento (ver 

item 5).  

Os granitóides abissais (de catazona) são pouco promissores, pois a (lenta 

?) cristalização permite uma "dispersão cristaloquimica " dos elementos. Já os 

granitóides mesoabissais (6 - 8 km) e especialmente os hipoabissais (3 - 4 km) 

cristalizam sob a influência de extensiva migração de materiais voláteis e 

elementos raros associados, com conseqüente "complicação paragenética" e 

concentração residual dos elementos raros.  

Isto explicaria a tese de que quanto mais complexa a história de 

cristalização de um magma maior o seu potencial metalogenetico (Wernick, 

com.pessoal). E levaria também a um enriquecimento em elementos traços dos 

corpos apicais mais diferenciados em relação às porções abissais do complexo 

(20).  

 

8. CLASSIFICAÇÕES QUÍMICAS 
 

Uma classificação química geral para as rochas plutônicas félsicas e 

mostrada na Tabela XV (22).  

Esta classificação pode ser usada como um guia para jazidas tipo pórfiro. 

Não existem jazidas de molibdênio pórfiro associadas a rochas da série cálcica 

(Tabela XVI). Por outro lado, as jazidas de cobre pórfiro associam-se 

preferencialmente aos termos calco-alcalinos, embora elas também sejam 

conhecidas nos termos alcalinos(23).  



Já os granitóides da série cálcica (plagiogranitos) são especialmente 

interessantes para escarnitos a cobre e ferro (10).  

O tipo e grau de especialização de granitos (ver item 9) são especialmente 

controlados pelo grau de alcalinidade (24). Neste sentido, os granitos podem ser 

classificados em três tipos, cada um com suas mineralizações peculiares (Tabela 

XVII) (25). Este critério tem aplicação evidente na região da Serra do Mar.  

Os granitos especializados em estanho (ver item 9) podem ser identificados 

pela concentração e pelo desvio padrão dos elementos maiores (Tabela XVIII, 

26). Comparado aos "granitos normais" (III), os granitos estaníferos (I) têm 

concentrações mais elevadas de Si02, K20, Li20 e F, e teores menores de Ti02, 

Fe203, FeO, MgO e CaO. 

Além disso, para todos os óxidos apresentados, o desvio padrão é maior 

nos granitos estaníferos. Os "precursores de granitos especializados" (II) ocupam 

uma posição intermediária.  

Obviamente, existem outras aplicações para as classificações químicas. 

Este quadro deve ser progressivamente complementado à medida que a 

bibliografia esteja disponível.  

 

9. CLASSIFICAÇÕES GEOQUÍMICAS  

 

Tauson e Kozlov (20) classificam os granitóides de acordo com sua 

situação geológica e suas características geoquímicas (Tabela XIX). Os valores 

usuais de álcalis e elementos traços em cada um dos tipos geoquímicos são 

mostrados na Tabela XX.  

Entre os vários indicadores geoquímicos, são ressaltados os seguintes 

(Tabela XXI):  

- Baixo teor de Ba e baixa razão Ba/Rb em granitos agpaíticos e 

plumasíticos, respectivamente mineraliza- dos em Nb-Ta e Sn. Estes 

valores são ate 80 vezes maiores nos granitos estéreis.  

- Baixa razão K/Rb dos granitos plumasíticos.  



- Alta razão Lix1000/K dos granitos plumasíticos em relação aos agpaíticos.  

-  Aumento de variança dos elementos traços de ate 25 vezes nos granitos 

mineralizados em relação aos estéreis (Tabela XXII).  

Os autores(20) enfatizam também que litogeoquímica de elementos traços 

não funciona muito bem para selecionar granitos palingênicos mineralizados. Na 

Tabela XXIII, por exemplo, os depósitos associam-se aos granitos mesosóicos. 

Estes porem não apresentam diferenças significativas de concentração de 

elementos traços em relação aos granitos mais antigos estéreis. Em casos deste 

tipo, o estudo da variança e imprescindível.  

Finalmente, e ressaltado que estes parâmetros litogeoquímicos têm utilidade 

reconhecida apenas na prospecção de granitos plumasíticos, portadores de 

estanho. Para os tipos agpaíticos e palingênicos, a validade dos parâmetros ainda 

não está firmemente estabelecida e, no caso dos plagiogranitos e granitos 

ultrametamórficos, os dados são ainda insuficientes para generalizações(20).  

Tischendorf (26) sustenta que os corpos intrusivos felsicos podem ser 

classificados geoquímicamente em "normais" e especializados.  

Estes últimos são caracterizados por uma associação genética e espacial 

com os denominados elementos raros (Sn, Li, Rb, Cs, Be, Nb, Ta, W, Mo, F), 

similaridade petrográfica e geoquímica, e equivalência de posição tectônica a 

contexto estrutural.  

Estas características são mostradas nas Tabelas XXIV e XXV. Os primeiros 

cinco parâmetros da Tabela XXV são especialmente importantes para uma 

avaliação preliminar dos granitos durante a fase de exploração regional.  

Concentrações de elementos raros na biotita também podem ser usados 

para caracterizar granitos especializados. Biotita de granitos estaníferos contem 

100-500 ppm Sn, enquanto que em granitos normais os valores decrescem para 

10-50 ppm. Em granitos com walframio, estes valores são em media, de 10 e 1,8 

ppm respectivamente.  

Outros elementos podem ser usados para a discriminação de granitos 

estaníferos através de análise em biotita (Tabela XXVI).  

 



10. CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO O NÍVEL DE EROSÃO 
 

Os esquemas propostos, por Smirnov (10) (Figura 1) e Gorzhevkii e 

Kozerenko (27) (Tabela XXVII) mostram a importância do nível de erosão na 

preservação ou destruição de depósitos associados a granitóides. Shcheglov (11) 

dedica um capítulo inteiro ao problema de determinação tentativa do nível de 

erosão de depósitos minerais, e conclui que o problema ainda não foi 

devidamente resolvido. Semenov e Lazabin (28, pg 380) colocam a profundidade 

de erosão como um dos fatores fundamentais ainda não equacionados para fins 

de análise metalogênica regional.  

No que tange a mineralizações associadas aos granitos, os seguintes 

aspectos são decisivos em relação ao nível de erosão: 

- A preferência dos jazimentos por zonas apicais das intrusões.  

- A associação de jazidas importantes com corpos epizonais; exemplos 

clássicos são os porfiros a Cu-Mo (2, 10) e os granitos especializados a 

metais raros(26);  

- A grande persistência vertical dos jazimentos tipo escarnito.  

- A ocorrencia de greisens e pegmatitos em níveis mesoabissais (27) e 

abissais(lO).  

Por outro lado uma tentativa de sistematização de corpos graníticos em 

relação ao nível de erosão poderia levar em conta os seguintes critérios: 

- Posicionamento em geanticlinais (mais erodidos) ou megassinclinorios 

(menos erodidos e.g. Faixa Cerne - Itaoca). Por exemplo, as províncias de 

cobre porfiro (“quartzito secundário") do Paleozóico da Rússia es tão 

preservadas em sinclinorios (29).  

- Proximidade de coberturas mais recentes (e.g. aterial da Bacia ào Paraná). 

Este tipo de abrigo temporário parece ser responsável pela preservação de 

ocorrências de cobre tipo porfiro no Sul do Piauí.  

- Mergulho das rochas encaixantes. De acordo com o modelo polidiapírico o 

nível atual de exposição de intrusões individuas - poderia ser classificada 

como topo meio ou base de diápiro. Um possível critério para esta 



sistematização seria o mergulho respectivamente centrífugo. vertical ou 

centrípeto das encaixantes.  

- A presença de restos de tetos como possível prova de nível apical de 

erosão. O critério porem pode ser enganoso uma vez que os pendentes 

podem afundar no ma g m a (3O) ou podem representa restos de 

encaixantes entre diápiros adjacentes.  

- Por outro lado salienta-se que os granitóides porfiróides sintectônicos do 

Cinturão Sudeste não chegaram a atingir condições de epizona. Alem 

disso nos corpos de alojamento mais raso (Fácies Itu, Graciosa e 

Granofírica) toda a epizona já foi provavelmente erodida, uma vez que 

manifestações de natureza sub-vulcânicas estão ausentes (3).  

11. UMA CLASSIFICAÇÃO PRAGMÁTICA 
Wernick (com pessoal) tem sugerido recentemente a existência de duas 

grandes associações de rochas graníticas no Cinturão Dobrado Sudeste, viz. 

Associação Rosa (e.g. cor dos megacristais) e Associação cinza (e.g. cor dos 

feldspatos).  

A primeira, associam-se mineralizações restritas de molibdenita e fluorita. A 

Associação cinza, por outro lado, concentra a maioria das mineralizações ligadas 

ao ambiente plutônico felsico do cinturão dobrado.  

As duas associações não ocorrem misturadas.  

 

 

 

 



CONCLUSÕES 

Uma revisão parcial de classificações de granitóides sugere que as 

sistemáticas mais adequadas para uso rotineiro em exploração mineral são 

aquelas baseadas em natureza da fonte, nível de alojamento e caráter 

geoquímico ao magma acido.  

Através do primeiro destes critérios, são diferenciados granitóides  tipo I, 

potencialmente portadores de Cu-Mo-(Au), e tipo S, promissores para Sn-W. O 

parâmetro mais pratico para a definição de cada um dos dois tipos é a 

identificação da origem ígnea ou sedimentar de material residual (xenólitos e 

xenocristais). Técnicas mais sofisticadas como analises químicas e isotópicas 

(Sr,O) também podem ser utilizadas. Deve-se levar em conta a existência de tipos 

intermediários, isto é, de fonte mista.  

Segundo o nível de alojamento, os granitóides são agrupados em corpos 

de epi-, meso- ou catazona. Os corpos de epizona são portadores de jazidas 

hidrotermais tipo pórfiro e stockwork de metais basicos ou metais raros.  

Aos corpos de mesozona associam-se pegmatitos e greisens contendo 

metais raros. Escarnitos (e veios em geral ?) podem ocorrer em ambas situações. 

Granitoides da catazona são estereis.  

Critérios de campo são decisivos na definição do nível crustal de 

alojamento. Atenção especial deve ser dada as relações térmicas e geométricas 

com rochas encaixantes, aos tipos de corpos tabulares associados, às texturas e 

estruturas internas e à presença ou não de rochas vulcânicas co-magmáticas.  

Quanto à sua natureza geoquímica, os granitóides podem ser classificados 

como "normais" ou especializados a metais raros (Sn, W, Mo, Be,Nb, Ta). Entre 

estes últimos destacam-se tipos plumasíticos ou estaníferos, e agpaíticos ou 



portadores de nióbio, Tipos sub-especializados ou "precursores", não 

mineralizados, são também reconhecidos. 

Granitóides especializados são identificados através de vários critérios. 

Entre estes, os mais práticos são: caráter verdadeiramente intrusivo e 

posicionamento epizonal em zonas apicais de batólitos excesso de SiO2, K20 e 

depleção de TiO2, Fe203, MgO e particularmente CaO; teores anômalos de metais 

raros, elementos granitófilos, especialmente flúor, e radioativos em rocha e micas 

escuras; empobrecimento em elementos granitofobos, bário e estrôncio em 

particular; diversos tipos de razões entre elementos, relacionadas às polaridades 

acima referidas; distribuição de elementos traços em padrão lognormal e alta 

variança; inversões da ordem normal de cristalização; e associação especial de 

acessórios, incluindo entre outros cassiterita, topázio, fluorita, turmalina, 

columbotantalita, berilo e amazonita.  

O conceito de especialização provavelmente não é válido para a 

identificação de granitóides promissores para metais básicos (Cu-Pb-Zn).  

Classificação baseada em outros critérios são de uso mais restrito u menos 

direto em exploração. As sistemáticas tecto-magmaticas temporais, por exemplo, 

são de natureza especulativa e não prevêem aplicação em prospecção. 

Conseqüentemente, as tentativas locais já feitas neste sentido são sofríveis (e. g. 

Wernick, 4).  

A posição lateral relativa dos granitóides em diferentes zonas tectônicas 

bem como sua composição química podem servir como um guia preliminar em 

exploração regional. Neste sentido, são particularmente interessantes os 

conceitos desenvolvidos pela escola russa (e. g. Scheglov, 11).  

O problema de nível de erosão ainda não está sistematizado. Sugere-se 

aqui que: blocos estruturalmente rebaixados (e. g. megassinclinorios) e regiões 

vizinhas à coberturas mais recentes são mais promissoras para a preservação de 

porções apicais de intrusões; e que o nível de erosão de diápiros individuais seja 

tentativamente estabelecido através do mergulho das encaixantes.  



A síntese preliminar aqui apresentada deve ser complementada através da 

análise de outras classificações (e. g. Middlemàst, 16).  

Os resultados da pesquisa podem servir como subsídios para três objetivos 

gerais do setor:  

- Definição de metodologia de trabalho.  

- Estabelecimento de prioridades regionais.  

- Avaliação de prospectos em andamento e geração de novos projetos.  

Uma discussão destes aspectos será apresentada em relatório separado.  
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Tabela VIII: Características dos corpos de cata-, meso- e epizona (Buddington, 14; Ulbrich,2) 
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